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I Cfironica Ja

CINE'MA-

cinéma é agora nas fresca.* lardes

d'esfes dias de calor, a unica dislra-

ccão da cidade sem jardins publicos
onde se passeie á vonfade, se descance e se

respire. E á noife uma corda de genfe amol-

lenfada pelo fédio para os cinémas se vae

enrolando lenfamenfe, afé que lá pelas 10

horas os salôes regorgifam de povo, se en-

chem de fumo e de vozearia.

vv.
Ha dias esfe especfaculo sugeriu-me um

problema:
—

o cinéma é na verdade beneme-

rifo? E recordei um conselho de Mgr. Gibier
ao comifé d'um pafronafo : "Lamenfa-se que

a multidão vá ao cinéma. De que vale gemer?

Ao fheafro pernicioso oppuzémos o fheafro

chrisfão. O einéma esfá em moda, fenhamos

o nosso cinéma. Ao mau fílm oppunhâmos o

bom fílm.'

Novidade que se recobriu de gasfos ou-

ropeis, album de panoramas dedicado ao

pesado burguez que desejaria fazer viagens
de fauleuil, fheafro mais rapido, mais brufal,

sem a massada dos dialogos superfluos, 0

cinéma fem hoje o que se chama um succes-

so collossal. E' uma mina que ainda agora

comefou de ser explorada . . .

Å modicidade dos pregos, a brevidade

no desenvolver do enfrecho (sem duvida

maior que a dos illusfres paes da pafria na

acfual discussão do orcamen(o) leváram o

cinéma a fodos os canfos do mundo, e afé

não é difficil ouvir enfre o alegre besoar das

nossas romarias o finido elecfrico da sua cam-

painha imperfinenfe. Um successo imprevisfo
e friumphal . . .

Mas por isfo mesmo, o mal que o ciné-

ma tem causado!

O cinéma é para mim um fôco de pes-

simisfas, de forfurados pelo horror. O cinéma

é hoje o grande sugestionador dos pesadel-
los e das calamidades. O leifor leu ha dias

nas gazêfas que um cabo mafou a firo fres

sargenfos em Lisboa? Pois veja como esfe

crime é bem menor ao lado dos mysferiosos
crimes do cinéma, e veja fambem como já aquell'oufra de-

golacão d'um gafuno d'Alfama pelos collegas da quadrilha,
que deixou a policia lisboefa despisfada, dava com certeza,
bem fecido, um fílm â sensafion em frinfa séries ? . . .

O grande arfisfa do cinéma é Fanfomas. O odio e a

ferocidade feem já o seu publico. E' porvenfura de admirar

que fenha crescido fambem a sua clienfella ?

Porece-me que não. No fheafro, no drama mais pre-

verso, o heroe, por mais heroico que elle seja (Carfouche
não o foi?) provoca sempre um debafe de infelligencias, e

se algumas sympafhias recolhe, ella não ousa manifesfar-se

sem as reservas que o respeifo pela moral e pela ordem

impôe a fodos. Mas no cinéma nada d'isfo acconfece. Não

sei onde li que em Hespanha nas fardes de (ouradas, as

facadas confam-se aos milhares pelas fabernas.
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No cinéma, a forpe visão do sangue

desperfa as adormecidas paixôes da besfa

féra humana e afira aos paroxismos loucos

do delirio Os seres fracos e as imagina^ôes
doenfes, porque as scenas em que o crime

é pinfado por denfro e por fôra de basfidores, os ardis

meficulosamenfe explicados, ficam por muifo fempo gravados
na memoria, môrmenfe'na d'essa genfe pobre de bairros su-

jos que por ellas oprende como se comeffem os crimes hor-

rendos que afravessam fanfas \ezes a sua vida.

Å senfimenfalidade rude e bo^al dos dramalhôes do

cinéma origina d'esfe modo sobre o publicb uma especie de

depressão espirifual que Ihe rouba pouco a ppuco fodo o

seu opfimismo salufar. O povo é como as creancas; os po-

lificos sem escrupulos ensinam-o a desrespeifar a aucforida-

de; o cinéma fira-lhe o bom humor. Esfe o mau lado moral

do cinéma, que fambem produz males physicos.
Eu bem sei que não é razoavel pedir ao cinéma liccôes

de moral. Mas sendo elle um meio excellenfe de apresenfar
ao povo modêlos de virfude, porque não abandonar de vez

esses fílms de crimes esfupendos? Porque o cinéma, como

ao leifor acabo de mosfrar, é um meio de ac(ão de grandc
alcance. N'uma d'esfas noifes, no Passos Manoel, vi eu de-

senrolar enfre um exercicio de acrobafas e um. saracofeio de

bailarina, um fílm de propaganda a favor da Fran;a. Infifu-
lava-se: A guerra. Episodio cenfral:—um adulterío. Em vol-
(a d'elle, agifava-se, comovia-se, desesperava-se e anceava

foda a bella heroicidade franceza, não esquecendo ao auc-

for do fílm a pessoa de Joffre, um verdadeiro Joffre de c/-
néma, baixo e afarracado que pousando a mão no hombro
da aduUera que afravessára as linhas inimigas para Ihe en-

fregar uma ordem, lhe dizia:— «De mulheres como v. preci-
sa a Francal,, Como se vê, esfe episodio é fudo qu'anfo ha
de mais Esfudante Alsaciano, a velha poesia que eu sei de
côr desde os bancos do lyceu! . . .

No fílm, porém, apparecia um padre, bella figura de

pcdre, por signal. O aduKerio déra-se pouco anfes da guer-
ra esfalar. O marido recebe a guia de marcha e pôe-se a

caminho sem se despedir da esposa. Esfa, desolada e cheia
de remorsos, confa ao padre Vicenfe a sua dôr, e quando
esfe vae ao enconfro do novo soldado e Ihe roga em nomc

da Franga por cuja salvasão vae sacrificar a vida, que não

parfa sem haver perdoado á espoîo,
—sabe o leifor o que o

alisfado responde? Repaie bem na phrase:
—E que sacrifícam vocês, os padres?!
O marido não perdôa . . . Comprehendeu o leifor? A

phrase ferrivel e insinuadora fica por fodo o fíim sem res-

posfa. E o publico que desconhece fodo o quadro sublime
do clero francez em armas, a sua heroicidade nos hospifaes
de sangue, o ardor com que o padre inflamma as popula-
?5es e fanfas vezes as poupa oos rigores da conquisfo, o
publico que ignora Soeur Julie e o Padre Laurenf, capel-
lão dos brefôes d'Angers; o publico sae do cinéma e repefe
a pergunfa do marido afrai^oado convencido de que o pa-
dre nada sacrifica pela Fran^a.

O cinéma esfá em moda, fenhamos o nosso cinéma dis-
se Mgr. Gibier.

A' minha frenfe esfavam senfados dois allemães. Afraz
um homem com apparencia de operario. Este, mal leu a

phrase, regougou:
—Ora o padreca!

E os allemães ao ouvil'o, frocaram-se um sorriso mys-
ferioso... f y
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VÍPBÍIÍIfe'NSfl
A uma extrangeira

^OA, adoravel amiga: Pedes-me no-

vas de Portugal que mal conhe-

ces pelos rapazes que enxa-

meiam no verão á porta do imbecil café de la Paix ou pelos bur-

guezôes desalentados, que passeiam o seu oiro e a sua doen^a nos

jardins d'inverno d'Aix ou nas aleas recatadas de Vichy, onde pas-
sas um aborrecido mez curando dos achaques da bondosa e catur-

ra tia Mary.
Não, minha agradavel e curiosa Ketty!
Portugal é quasi assim, mas os portuguezes — Deus louvado—

são um pouco peores, na sua irritante postura de desnacionalisados,
no seu indifferenfismo irritante, no seu desapego voraz pelos princi-
pios velhos. Tu julgarás da grandeza d'esfas almas pela grandeza
do seu céo azul— o eterno e surprehendenfe . . . le beau ciel de

Porfugal, como dizia o nosso bom e incorrigivel Rafingnac sabo-

commissão duriense que foi a Lisboa frafar dos inferesses do Douro

reando o seu cachimbo, na terrasse amiga d'aquelle lindo hotel de

Boulogne onde hospedamos o nosso amor n'uns curtos e fugidios
dias de verão. Mas até o céo se desnacionalisou e a decantada côr

d'este clima dôce. está mais negra e carrancuda que o teu brumoso

e sp/eenatico céo de Londres. Escrevo-te debaixo d'um céo plum-
beo, oppressor, em pleno julho, ouvindo a chuva cantar nas vidra-

gas e o vento gemer longinquo, amea?ador. Le beau ciel? ... Que

monsf ruosa blaguell Tudo isso, amor, é já uma phantasia do snr.

de Ratingnac como Portugal é no mappa um devaneio dos geogra-

phos; os homens estragaram tudo, a lingua, a politica, os costumes

e o amorl Vieram de todos os cantos, fortes, simples. tradicio-



ILHA DE S. MIGUEL (Agôres)
Alfar do SS. na parochial egreja de S. José

naes e abalaram para a Europa. Regressados,
trouxeram muitas gravatas exoticas, muitas

ideias abominaveis e deram-se ao luxo de dizer

mal. — 0 suspiro sempre prompto por esse Pa-

ris, que mal viram, e que para o seu banalismo

tacanho, se circumscreve ao café de la Paix.

Os homens desnacionalisaram-se ; o céo natu-

ralisou-se inglez. E uma nacionalidade a de-

compôr-se. uma raca a consumir-se lenta, de

desvario em desvario, a cahir inevitavelmente

na balburdia do fim. Lentamente, cobardemen-

tetudo se vae desnacionalisando, subvertendo. . .

Crêl está na logica dos tem-

pos. Se hoje já se não falla

portuguez! Desde o nome ex-

trangeirado das Brasseries ás

tabolefas dos Coiffeurs de

Lisboa é tudo menos portu-

guez. Come-se, vive-se á fran-

ceza. . . Frequentam-se pafisse-
ries, passeia-se de coupé, de

mylord, fazem-se feas, veste-

se nos failleurs. concorre-se

aos clubs, fazem-se parfys, fu-

mam-se cigarros russos, prati-
cam-se flirts, offerecem-se sau-

teríes e acha-se afé immenso

chieu ás mulheres que passam

pelo Chiado.

O homem d'hoje com o seu

chapeu inglez, as suas botas

americanas, o seu casaco lon-

drino, o seu rosto rapado e sa-

xão, é tudo menos portuguez.
& PÃG. 84

Lisboa sô é portugueza no mappa. Converteu-

se n'um cenfro cosmopolita onde se falla um

horrivel patois.
"—

'Camôes—lembras-tc dos seus versos?— lu-

ĩndo hoje pelo Chiado o seu estro e o seu

mal d'amor teria que utatricular-se no Berlifz

para entender os homens mas não conseguiria

comprehender os cora?ôes. í'M-..

Fests. do S. Coragão de Jesus, na parochial
egreja de S. José

Visfa geral das Lages do Pico

l/ustragão Catho/ica ANNO III



Communhão de Creangas da freguezia das Lages do Pico

BRAGA Grupo de a/umnos e a/umnas da Esco/a Normal que comp/efaram este anno o curso
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Entretanto vem. Passarás uns dias consola- 5 duinos e um passaporte em regra porque com

dores a vêr uns restos do passado em muita tanto cosmopohtismo e tantiss.ma civihsacao.
aores a ver uns resios uu Fa^ i

a sertUranca pessoal estamos peior que

surprehendente maravilha em pedra e elguns quanto
a^segurmiv

h k m

recortes admiraveis de paisagem.
arrocos . . .

^^ ^ Faria Machadq

Prometto guiar-te . . . verás.
Q

... —

Ah I Esquecia-me dizer-te : Traz os teus be- =

AINDA AS FESTAS EM CALDELLAS

Palacete do sni. Oliveira. propriefario do Hofel Villa Deolinda

A banda de musica dos Orphãos de S. Caetano, de Braga que tomou parfe nos fesfejos

ANN0 III
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0 flnno Santo em 5. Thiago de Compostella

nêt^ ■'<■ ■■'.'. •■ Ye*.:

:^&&; .*;;■■_%::.?.&$$?*

¥Jt ■■■■$■'_&■■■ s" *: 4-<i'- -'-■■ *&*■■&'

Vista parcial de S. Thiago

Porfico da Gloria da Cafhedral de S. Thiago

posfella.
Todos os annos em que cae ao domingo a fes-

lividade do glorioio ApOitolo se lucram na basilica

compos'.ellana grac.as especiaes, e plenissima in-

dulgencia. E' o Anno Sanlo. Por esse molivo aca-

bam de realizar-se estes dias grandes fesfas, merecen-

do especial mencão a novena prégada pelos bispos.
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Interior da casa de Augusfo Rosa
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quc dc parlicular, inconfundivel ; e não aproveilor o ensejo
de formar a primeira casa de um ar(is(a, como a Fran<,a r

Hespanha (anlas possuem. seria ser ingra(os a uma dadivíi

que a (odos os porfuguezes nos fez o illuslre Augusto Rosa

Essa casa conservaria aquelle carac(er particular das

D

□

mansôes dos homens d'arle. e seria um cantinho artistico

onde os bons conterencistas poderiam ir fazer e.xcellenfe?

conversas d'arfe em lardes amenissimas. F.ssa ideia deve

prevalecer, e a nacão ser ujrafa ã dadivn do snr. Augusfo
Rosa.

Aspecto da Sala de Jantar

® ANNO III

Oufro aspecfo do inferior da casa de Augusfo Rosa
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Oliveira cFAzemeis -

E encantador o panorama que se gosa do
alfo de La Saleffe deixando-nos maravilhados a ri-

queza exuberante com que a nafureza do(ou esfe

formoso recanfo de Porfugal.
Pene é que as bellezas nafuraes do local

não fivessem sido aproveifadas a favor do par-

que, e que a consfruccão d'um edificio desfinado
a hofel fosse precisamente embargar a visfa d'u-
ma boa parfe da mais formosa paizagem.

/ — Projecfo para o novo Sanctuario
de La Sa/effe.

2—De visifa ao parque de La-Saletle
As n.m" snr.a" D. Izabel Carvalho. D. Clo-
filde Carvalho, D. Elvira Pinto Basto C Re-
bello e o snr. Amelio Alegria.

3—Junío ao lago do parque.
4—No lago do parque de La-Saletfe.

(Clichês de Reliello Junior)

WW'^^MMi, wm^m_
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A sua morfe foi um grande exemplo muifo para admi-
rar e regisfar, nesfes fempos que vão correndo. ''

Com a sua morfe, muifo perderam as emprezas catho-
Iicas cujas publicacôes tinham n'elle um carinhoso profecfor.

Jusfo nos perece pois inserir aqui o refrato de Joa-

quim Ferreira Cardoso cuja vida e exemplos muifo honram
as paginas desfa revisfa.

Joaqnim Augusto Ferreira Cardoso

Falleceu a 17 de Margo do anno correnfe, na sua casa

da Pena. em Villa Cahir, concelho d'Amarante.

A sua vida, como a sua morfe, foi a d'um jusfo, e a

sua memoria, queridissima enfre os seus conferraneos, entre

todos aquelles que fiveram a venfura de conhece-lo. merece
referencia especial, porque Joaquim Ferreira Cardoso além

de ser um perfeifo homem de bem, foi um crenfe fcrvoroso,
um cafholico modelar, sempre e em foda a parfe.

Educado em Ingla(erra, em -Oscoff College-, possui-
dor d'uma vasia illusfra^ão, e de rarissimas qualidades d'in-

feligencia e caracfer, era um modesfo, e na sua casa da Pe-

na, onde habifualmenfe vivia, a sua bolsa estava sempre

aberfa para soccorrer as desgra^as e as miserias dos po-

bres visinhos, que n'elle perderam um valioso amigo.
Grande profecfor da imprensa cafholica, a expensas

suas espalhava largamente a boa imprensa, e muifo Ihe de-

ve fambem a igreja parochial de Villa Cahir, cujrs refor-

mas successivas subsidiou com som-

mas imporfantes.
Não sendo polifico, exerceu fo-

davia no fempo da monarchia o cargo

de Presidenfe da Camara, e da for-

ma por que o fez, são fesfemunhas

fodos os municipes, que saudosamen-

fe o viram refirar de novo ao socego

da familia.

O seu funeral, que sem convi-

fes se realisou a 19 de Mar^o em

ViIIa Cahir, constifuiu a maior de-

monsfragão de saudade e de affecfo a

que femos assistido. A elle accorre-

ram para cima de seiscenfas pessoas,

vendo-se lá fudo o que Amaranfe con-

fa de melhor.

Joaquim Ferreira Cardoso, foi

fraifoeiramenfe roubado á sua familia

e aos seus amigos por uma angina

pecforís que em fres dias o mafou.

Aos primeiros sympfomas do fer-

rivel mal, cuja gravidade elle melhor

que ninguem senfia, requereu a appli-
ca^ão dos sacramenfos, que recebeu

com uma coragem e serenidade im-

pressionanfes e edificanfes.

João Luiz Fidalgo Malíieiro,

distincto alumno do 4." anno da Faculdade de Direito

da Universidade de Coimbra, ulfimamenfe fallecido

n'aquella cidade. O seu funeral em Seixas, sua ferra nafal,

foi uma commovente manifesta^ão de saudade

A ve/ha Basfi/ha. Anfiga defeza de París
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Purpura e burel
000

Ouid prodesf homini, si mun-

dum universum lucretur, animæ

vero suee defrimenfum patiafur?..,

(Mafh. 16-26).

'ERTO de Plasencia, na Ex-

tremadura hespanhola, ha

um mosteiro, arcaico co-

mo a Castella, relicario de lendas e

tradigôes, ruinas perdidas no canto de

um valle verdejante, no desolamento

das monfanhas aridas que o cercam,

escondidas nas frondosas sombras de

uma oasis dc verdura onde as noguei-
ras e os castanheiros seculares, os ce-

dros e as palmeiras se confundem n um

labyrintho de matta virgem, cortado por

ruas ladeadas de buxo, alto como mu-

S, Pedro de
[(MOCAMBIQUE)

/—Professor e alumnos da

esco/a de Mancuarra,

fi/ial da missão func-

cionando em casa pro-

visoria.

2 -Um frecho da horta da

missão,

3 — Pessoal, missionario

e auxi/iar, alumnos e

alumnas das escoias da

missão.

ralhas d'um castello, n'esta

exhuberancia florescem as

amendoeiras e larangeiras

perfumando o ambiente de

jasmins e nardos, como

uma primavera perenne,

emquanto nos cumes das

serras visinhas a neve se

perpetúa d anno em anno,

risonho contrasfe, que ao

vê-lo Carlos V, exclamou:
* Ver ibi perpefuum. »

Tal foi o prestigio d 'es-

la natureza sobre a sua al-

ma que annos mais tarde,

deixando a purpura pclo
burel vem alli acabar os

seus dias n 'esse mosleiro

de San Juste. da ordem

dos .Jeronymitas.

^C PaG. 92 lllustragão Catholica ANNO III
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Resta ainda invulneravel aos estragos dos

annos a nogueira, á sombra da qual se sentava

o vencedor de Pavia, meditando talvez sobrc

as palavras que escreveu o seu vencido, (cssa

nobre e gentil figura que, era Francisco I, de

Fran?a); Tout est perdu hormis i'honneur.

Existia ha pouco ainda em ruinas, a parte

annexa ao convento, habitada pelo imperador;
á entrada um relogio do sol, conslruido por

Juanelo. onde o nescius diem, neque horam,

serviria de thema á medila?ão do regio frade ;

ao fundo uma caveira amarellenta de cêra, car-

comida pelo tempo. lalla no seu elerno silencio

como nenhuma voz humana a linguagem da

verdade.

Outra semelhante, (a mesma sempre) cavei-

ra em pedra esculpida por um grande artisfa

que a cingiu duma corôa, collocando-a aos pés

do monumenlo da grande Maria Thereza no

pantheon dos capuchos em Vienna, allegoria á

vaidade das coisas humanas, ao nada das gran-

dezas d'este mundo! . . . Essa caveira tudo ar-

raza, tudo anniquilla, e tudo moella! Sô Deus

é grande.

Ninguem como Carlos quinto o comprehen-

deu, elle que das mãos d'um frade recebeu um

sceptro, coroando com o diadema imperial essa

cabega que annos mais tarde desce á tumba

coberta com um capuz de burel! esse môco

rei, gentil e guerreiro que reminiscencias da

Historia nos mostram apertado o corpo n'uma

cotta d'aco, empunhando uma espada gloriosa,

ou soberbo e magestoso envolto na sua purpu-

ra e nas ondas alvas dos seus arminhos, de

sceptro e corôa, d'um poder quasi mundial,

resplandescente de pedrarias e ouros finos no

deslumbramento d'umá côrte sumptuosa.

Purpura, arminhos, louros, sceptros, diade-

mas, corôas, pedrarias, não são mais que a

ficcão da corôa, o Imperador é a Caveira!

Archiduque nos Paizes Baixos, rei das Hes-

panlias. Imperador da Austria e parte da Alle-

manha o seu reinado foi dos mais brilhantes, o

seu genio guerreiro, o seu éspiritb dominadôr,

batendo-se com francezes, turcos, protestantes,

inimigo incansavel, zeloso defensor da sua Fé,

exhausto do poder, ennojado das grandezas e

vaidades do mundo, retira-se para o mosteiro

de San Juste onde morre no exercicio da mais

austera penitencia e santidade, emquanfo sua

mãe, a desditosa Joanna a Louca, tendo recu-

perado a razão morre santamente assisfida por

o grande San Francisco de- Borgia da Compa-
nhia de Jesus, cuja fundagão scu filho sanccio-

nou.

Grandes obras ficaram do seu reinado para

a gloria de Deus; de San Juste mesmo Carlos

quinto governava ainda os seus Estados, alli

sentado á sombra da nogueira, como São Luiz,

á sombra do sobreiro de Vincennes, elle dava

conselho aos seus subditos, governados por

seu irmão o rei Dom Fernando. Nas horas de

solidão e de silencio que elle tanfo amava, me-

ditando e orando. recordava talvez o seu pas-

sado de conquistas e de glorias, alternadas de

derrotas, de luctas sanguinolentas.
Que agitado será o somno dos conquista-

dores do mundo, que se chamem Carlos quin-

to, Wilhelm, Napoleão. Carlos Magno. Cons-

lanlino. Cezar. Cyro, ou Alexandre. atravez

dos brocados de damasco e ouro do docel que

cobre o tecto imperial, os cabellos hirtos, as

mãos crispadas na hollanda fina das suas rou-

pas. verão em sonhos funebres. em 'pezadelos
horriveis lividos phanlasmas, serpentes e chime-

ras infernaes, montôes de cadaveres, JuctaS e

agonias cruciantes, ouvirão um chôro soturno

e macabre d'esses gemidos innocentes das vi-

ctimas abafados pelos roncos das féras que se

balem.

Atravez das aspiraes do incenso dourado

e fumegante da adulacão e da vaidade da côr-

te, entreverão o fumo negro e o pô das bata-

lhas e dos incendios, ao entardecer o esfuma-

do triste das choupanas devasfadas pelo sol-

dado inimigo, arrazadas pela miseria e pela
fome! atravez dos louros da Victoria e das

palmas que cobrem com a sua sombra glorio-

sa o throno entreverão n'um vasfo horizonle

os campos devastados, o dourado das cearas

. d'outr'ora envertido n'um branco len?ol de os-

sos humanos, os seus rios tintos na purpura

do sangue innocente, as suas legiôes derruidas,

mulheres e crean?as sacrificadas, altares e tem-

plos profanados, monumentos soberbos da Fé

e da Arte derrocados, cruzeiros mutilados, o

exterminio por onde passou o clarão da Victo-

ria deixando as trévas, a gloria com a ambicão

sem dô nem piedade.
Onde estará a paz para aquelles que a não

dão?

Ambi?ôes, dominasôes, conquistas e glo-

rias, louros e tropheus quid prodesf . .

Braga. 25—7—915.
O Almafalla.
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BEMUINDO
OOODOOO

(Saudagão a S. Exc" Rev."111 o snr. Arcebispo Primaz, na sua

p;ssagem em S. Bento da Porfa Aberfa, freguezia de Cossoura-

do, Paredes de Coura, na occasião em que pela menina Maria

Augusfa de Casfro Menezes e Anfas Ihe foi offerecido um lindo

bouquef de flores na(uraes)

Bemvindo! A nossa ferra é frisfe e é pobre,
E esfe bom povo é rude... Mas, Senhor!

Esfa rudeza esconde uma alma nobre!

E em nossos campos vis viceja a flôr...

Dá-Vos o Povo o affecto do seu peito,
E esfas pobres florinhas nosso chão...

E mesquinho, bem sei, o nosso preito:
Mas tal qual é. sahe-nos do coragão!

Vindes 'té nôs em Noine de Jesus?

...Pois de Jesus o Coracão divino

Ia, a sorrir, como um beijo de iuz,
Para quem era pobre e pequenino.

E vindes em seu Nomel Que ventura,

Que Embaixada celeste nos visita I

Se não fôra da Palria a desventura

Bem complefa seria a nossa dita !

...Nôs amamos a Cruz! Queremos tel-A

Bem accesa em noss'alma p'ra que a veja
Cheia de Amor, plena de Vida, bella,
Quem julga vã, mortal, a Santa Igreja!

A Vôs nos confiou o nosso Pae...
Mas somos peccadores, sim! e Vôs
Que sois todo de Deus, oh perdoae
A nossa indignidade e... e orae por nos.

Vem saudar-Vos o povo: eil-o sorrindo...
Permitti que em seu nome, oh bom Pastor,
Eu diga uma vez mais:— «Seja bemvindo
O que nos vem em Nome do .Senhorl,

6—VII—915
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Rnecdotas historicaslfe

Ditos e pensamentos

Richelieu e Corneille

|ONDERAVAM alguns francezes as

agôes do cardeal de Richelieu, mal-

dizendo-o uns e louvando-o oufros.

Corneille, que esfava presente, disse:
—

Digam o que quizerem do cardeal, que

eu não direi palavra; porque me fez fanto bem

que não posso dizer mal, e tanto mal que não

posso dizer bem.

Conde da Ericeîra

Quando D. Pedro 1 1 partiu para a jornada
da Beira fez escolha dos fidalgos que o haviam

de acompanhar, não sendo desses o illustre

conde da Ericeira, D. Francisco Xavier de Me-

nezes. O conde sabendo que não fora escolhi-

do por jé ver pouco, observou ao rei:

—Pois que se trata de batalhar devo ir,

procurarei ver o inimigo de mais perto.

Duarte Brandão

Duarte Brandão, quando mancebo, foi ser-

vir o rei Eduardo de Inglaterra na porfiada
guerra que este frazia com a Franca, sendo

muito estimado pelos seus feifos e valor. N'um

jantar dado por um duque destinaram ao fidal-

go portuguez o ultimo lugar, e elle cravando

um punhal na meza, lancou esle desafio:
—Quem disser que este lugar em que es-

fou não é o melhor, tire d'aqui este punhal.
Ninguem se atreveu a confradize-Io.

Pilt

Pift, avelhentado e doenfe, recolheu á sua

quinta de Pufney. Sabendo da bafalha de Aus-

terlitz, apontou para um mapa da Europa que

cobria uma das paredes do vestibulo e disse

com amargura:
—Enrolem aquella carta, dentro de dez an-

nos não se fornará a precisar d'ella.

O duque de Wellington

Por causa da reforma parlamenfar, o duque
de Wellington, ao atravessar as ruas de Lon-

dres em 1852, foi assaltado por uma multidão

enfurecida que o cobriu de lama, de insulfos e

Ihe despedacou as vidracas da habita?ão. Na

proxima volta do favor publico, na ocasião em

que a popula?a perseguia o duque com as suas

aclamacôes, este avangou sem se voltar e sem

fazer um signal, até á porta da casa. Ahi,

apeou-se e indicou com a mão, aos seus ruido-

sos admiradores, as vidra?as ainda partidas. e

entrou para dentro encolhendo os hombros, sem

ter proferido uma unica* palavra.

Lenha ou incenso

Pernoitando em noite de inverno n'uma casa

de campo fria e humida, Alexandre Magno dis-

s'e ao hospedeiro:
—Amigo, Iraze lenha ou incenso.

D. João Coutinho

Jogando o rei D. Sebastião com D. Duar-

le, tiveram uma duvida em que ia o ganho d aquel-
le jogo. Aos %rcumstantes perguntou o rei qual
tinha razão, mas como elles não ousavam di-

zer-lhe que perdera, responderam não saber, e

pois que estando presente D. João Coutinho,

este que julgasse.
Disse D. João:

—Vossa alteza perdeu. E esles que presen-

fes estão sabem-no tão bem como eu, porém
viram a vossa alteza tão desejoso de ganhar
que disseram m'o perguntasse a mim.

Ao mais poderoso

Marlim Affonso de Sousa, alcaide-môr de

Braganga, do que tinha seiscentos mil réis de

renda, largou-os, e despedindo-se do duque foi

servir a el-rei. Perguntado pela causa, respon-

deu :

—Porque o duque de Bragan?a não podia
fazer mais que dar-me seiscentos mil réis de

renda, e el-rei pode fazer-me duque.

Mais facil é acusar que defender.—Quinfi-
liano.

A admiragão tem as raizes na ignorancia.
—Aristote/es.
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